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Depois de quasi um.mez de in- 
errupção, reapparccc boje a «Re- 
igião e Patria». para,, continuar a 
iccupar o seu logar nas^íiiciras do 
ornai ismo.

Não soffrcu alteração na sua in- 
lole, nem modificação no seu ser. 
Àeapparcce, hasteando a mesma 
landeira definoralidadc e de ordem, 
ielo acatamento á religião do esla- 
lo, e pelo respeito aos princípios da 
nais sã política.

Tem sido modesta a sua vida, e 
nodesla continuará a ser.

Ella não aspira a mais do qne a 
;egiiir, livre e indíqiendenlc, rumo 

dous pólos da sua 
as povos e osgowjnT^^ 
lue lhes impõe a religião, eaprecían- 
lo pelo outro, com inteira liberda- 
le, as medidas que mais convém á 
jrospcridade.dr palria.

E aqui está como ella se appre- 
■.-■t-H-tai, qual 

wje, esperando continuar a mere- 
;er a prolecção com que ató agora 
;e tem dignadoconsideral-a os seus 
Ilustres assignaníes.

Pedimos, no último n.° da pas- 
ada sene, aos snrs. assignanlcs em 
iivida, o obséquio de mandarem 

tancia do pedido, poucos ainda o 
tem feito, de certo por descuido e 
esquecimento.

Pedimos-lhes novamente que 
não demorem o pagamento das suas 
dividas, porque, causando a si 
proprios maior gravame, cansam- 
nos a nós embaraçosas dilliculda- 
des. ‘

Aos snrs. assignanlcs do AMA- 
RANTE pedimos que mandem sa
tisfazer o importe das suas assi- 
gnaltiras ao snr. direclor do cor
reio (1’aquella villa, na mão do 
qual estão os competentes recibos.

GUIMARÃES, 1 DE FEVEREIRO

SÈC

lia uma palavra, com que não

P rog russo —^eessa p a 1 a vrár^wui,' 

euplionica, suave, rica de pensa
mento, elevada no conceito, e em 
roda de cuja attrahenie suavidade 
se agitam as nações c se acotovcl- 
lam os povos.

Encerra ella. com efleitn. as mais 
nobres tendências da humanidade— 
a aspiração ao supremo estado de 
perfeição.

Mas, attrahindo os povos apoz a 
euphonia de tão magica palavra, 
guial-os-bão, os modernos reforma
dores, pelo caminho que levaáquel 
la perfeição ?

Eis a grande queslão da actuali
dade, que traz revoltos os espíritos, 
e que tem dado logar ás mais acres 
invcctivas contra a Egreja, contra a 
religião e seus ministros.

Querem aquelles que o progres
so consista nas pcrlençõesao maio:' 
goso de prosperidades terrenas, 
com exclusão e esquecimento dos 
deveres moraes e religiosos. Para 
elles lodos os meios são licitos, com 
tanto que se alcance o fim. Se, pa
ra se conseguir um bem estar ter
reno, é preciso alçar o braço homi
cida, e descarregar fundo golpe de 
punhal, o braço alça-se, o golpe dos 
carrega se. e o fim alcança-se, fi
cando o caminho com rastos desan 
gue e couj voôiigios de morte J.. —

,i ir<gk—6121
funestas consequências se van ma
nifestando cada vez mais claramen- 
le na dissenção das famílias, na 
anarebia dos estados e na dissolução 
social a que estamos assistin
do.

Não nnde ser—não é isso o pro
gresso. Não se chega á perfeição pe 
lo caminho da mentira, que invol- 

ve sempre a dissolução de^toda a 
ordem social.

0 progiesso é mais alguma cou- 
ss do que a pertenção do .goso das 
commodidades terrenas. Se fôra só 
isso, seria mysler considerar a pa
lavra Deus como uma palavra sem 
sentido, e dar a eternidade á maté
ria.

Mas o progresso é mais do que 
isso. Não se limita só ao goso inde
finido dos prazeres materiaes; con
siste principalmenle no cumprimen
to, cada vez mais perfeito, de to
dos os deveres, moraes, sociaes, e 
religiosos. Já assim o dizia S. Pau
lo, na epistola i.a aos Thessaloni- 
censes, recommendando-lhes que 
se adiantassem cada vez mais na 
via do Senhor.

Só aqui está o verdadeiro pro
gresso, na accepção pura da pala
vra, porque só a religião, tomando 
gt.hj^=-4a»k»iiifancia. (oijntui- 

bom, justo e .incto, 
pódc realizar o ideal da perfeição 
no meio das sociedades, c, tornan
do-nos ditosos n’este mundo, abrir- 
nos a porta ao goso das felicidades 
eternas, termo de todas as nessas 
aspirações e tendências.

(Continua')
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UMA SAUDADE A GUIMARÃES

Ivo a ti nobre cidade 
meu nobre Portugal ; 

u padrão d’aníiguidade 1 
u p’raizu lei real !
Ivo a li; quero em leu seio 
stP chão (I ciicantos cheio, 

passsado rocordar ;
Ivo a li: quero de novo 

tudar teu vulto, teu povo, 
ua nobrez^exallar.

Quero narrar luas glorias, 
Teus encantos descrever ; 
Avivar gratas memórias 
Da vida d"outro viver ;
Quero dos teus entre o grémio 
Colher n’um abraço o prémio 
Desta espontânea affeição ; 
Quero, ouvindo luas fontes, 
Vendo teus prados, teus montes, 
Alegrar meu coração...

í Além... no monte da Penha 
! Já saudoso divaguei ! ...

E n elie baixando á brenha—-
Seníei-me trisle, o chorei! .. 
Chorei na saudade immerso 
Pela terra que é meu berço, 
Pela terra onde nasci ;

: Mas. ao ver-te a nivea fronte 
’ Reclinada aus pés do.monte

Senti-ine poeta por li !

Fiz-me poeta que o teu vulto 
Me offerlava inspiração ! ... 
Cantandu prestei-le cullo 
Do respeito e adoração ;
Descrevi tua belleza ;
Relembrei essa nobreza
Da tua briosa grey ;
Sim—mas hoje a ti volvido, 
De novo amor possuído 
Mais finda le exaltarei.

Já docemente acolhido 
Nu b*ti seio inspirador, 
Ktii pelos teus applaudido 
Com frenezi, com calor ; 
Já nos campos d'harmouia, 
Já nos jardins da poesia, 
Já no palco a declamar, 
Por teus filhos animado 
O meu talento acanhado 
Pôde um renome alcançar !

Por isso, berço dourado 
Do grande conquistador, 
Por isso, povo ilhislrado 
Distincto no pundonor.

■QmTguardomo coração, 
Pagar-vos rfesla saudade. 
Tribulo de 
Tributo de

lealdade, 
gratidão.

Guimarães, qual das pomposas 
Cidades de Portugal,

Tem descripções mais honrosas 
Do que tu tens ? Diz-me qual ? 
Qual das villas ou cidades 
Podem mostrar reaíida.lcs 
De Ião dislinctos brazões ?
Qual tem mais feitos d_e gloria ?
Qual mais brilho em sua historia 
Qual mais nobres IradicçÕes ? '

Tu tons sido um tyno honrado 
Do caracler porluguez ; 
Guerreiro v.diuitu e armado 
De sceptro, de lança* e arnez ! 
0 teu peito de muralhas 
Nunca ao furor das batalhas 
Por fraqueza estremeceu ! 
Nem o' leu caslello' augusto 
Forte, valente, robusto, 
A’ descripção se rendeu 1

Porém mais finda que a fama 
Que tens de guerreiro audaz, 
Muito mais—mais te proclama 
Um Rapliael, um Thomáz ! 
Foi um leu filho

!
"çpie por Sancto proclamado 
Depois de canonisado
Aliar em Roma alcançou !

Màis tens findà^õUrrTTs-r^**^ 
Que eu deixo de enumerar, 
Que são outros ornamentos 

efioa a brilhar !
D’esses~T«H£r..u’t,aes os nomes 
Vae tu buscar e "onoincs 

N’esse—«Antigo Guimarães» (a) 
N’esse livro a ti sagrado, 
Que lá verás registrado 
Quaes são as glorias que tens I

Mas não é sò do passado 
Que eu me pretendo occupar ; 
No teu presente ilhistrado 
lia muito que elogiar 1 
Se entre os teus na actualidade 
Existe a felicidade 
Da paz lhes permanecer, 
Se um dia a puiria aggredida 
Precisar ser defendida 
Novos heroes has-de ter.

IJas-de ler lai como agora 
Tens artistas de valor ;
Que os leus briosos d’outr’ora 

' Não tinham mais pundonor ;
Tu tens nobres cavalheiros-^** 1

REVISTA POLÍTICA.

Foi fértil em acontecimentos no
táveis o tempo durante que esteve 
interrompida a publicação d’esle 
jornal.

0 mais notável d’entre elles foi a 
dissolução da camara elecliva, tacto 
diversamente apreciado pelos que 
são adjectos á política do governo, 
e pelos que lhe fazem opposição. 
Para aquelles a dissolução era um 
aclo de impreterivel necessidade, 
porisso que a camara continha ele
mentos dissolventes, com os quaes 
era impossível sustentar-se qual
quer governo. Pira estes a disso
lução tem o caracler d’um verda
deiro golpe d’eslado, porisso que 
não se déra nenhum conílicto par
lamentar que motivasse o uso da 
real prerogaliva.

Com effcito a djssolução não nos 

muito eslamoò costuiuaúuo <> piu' 
senccar estas importunas e inconve
nientes luclas de facções, que são 
as que leem occasionado o nosso es 
lado de próxima ruina.

0 governo, auclorizado para pro
ceder a largas reformas nos servi
ços, e a conlrahir um quantioso 
empréstimo, deveria dar contas do

F u n v c i o n a r i n5IiJii1 /
e ac^°’ 

„^rffuvo nobre e prudente, 
Respeitador reverente 
Da nossa religião.

Só não tens—o que en lamento— 
Ao teu filho o mais leal 
Erigido um monumento
No teu campo do rjTo^i^|_L^—

Guimarães,—17—1.°—70.

Joaquim Pinto de Souza Macarin.

(a) Refiro-me a um livro hislorico 
intitulado=5/emorías do[antig(C Cui- 
marãe».

Nos faltasse do passado
Do teu passado fulgor;
Que é a li a quem cabe a gloria
De possuir a memória
Do grande Conquistador.• •-

Se Portugal até agora
Dc tal dever se esqueceu, 
Guimarães, a Affonso arvora 
Um padrão, que Affonso é teu; 
Que nenhum por mais respeito, 
Por mais nobre, tem mais d reilo
A um monumento real ;
L)'Affonso á regia grandesa, 
Deve a nação porlugueza 
Quasi tudo quanto vai.

Fica pois, nobre c^à****** 
Do Minho

saudade
\?ue te lega o leu cantor; 
Saudade que nasce dfidma... 
Saudade que não se acalma 
Dentro do meu coração... 
Acceila-a... dou-l’a do peito 
Como penhor de respeito, 
Tribulo de gratidão.
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uso que fez d’essa auclorisação, e divino.
do modo, c em que condições rea- j O governo oppõe-se a esta proposta, 
lizou essa operação financeira. Não mas declarando que a restauraçao e 
o f izer, e pedir ao rei a dissolução 
da camara, sem esta ler publica- 
menlc demonstrada que a sua ce
gueira política a tornava refractaria 
aos sentimentos da seriedade e do 
d -coro que deveria presidir ás suas 
decisões, não nos parece aclo de 
muita cordura e de muito respeito 
aos preceitos e praxes constitucio- 
naes.

Ainda porem, per outp lado, . 
nos parece pouco acceilavel e muito 
inconveniente o facto da dissolução.

Uma eleição, segundo a educa
ção constitucional que o nosso povo 
lem levado, é sempre mais um pas
so adiantado no caminho da immo- 
ralidade. Prega-se ao povo a theo- 
ria da liberdade da escolha dos seus 
representantes, mas meile-se Ine na 
mão a lista que elle obrigalivamen- 
le lem de votar. A auctoridadc, que 
deveria ser a primeira a respeitar a 
lei, e fazer manter inlacla a li
berdade do voto, põe cm logar dis
so cm acção, todos os meios ao seu 
alcance para obrigar os seus admi- 
nislradus a votarem no candidato 
fine as conveniências políticas da 
facção que ella representa no po
der, lho recommcnflam.

D’esl’arlc não é raro, ames é 
commum c corrente, ver-se a mora
lidade e a justiça postergadas, já 
com favores a uns, que redundam 
em piejuiso d’oulros, ja com coac- 
ções e vexames, que se não empre
gariam no regimen do mais odiento 
absolutismo.

Isto njio (Tner dizer que nós çon-

Echcgaray, respondendo a Caslellar, ' 
disse-que a revolução linha acabado só 
com a monarchia de direito divino, e 
convidou a maioria a desconfiar das ci- 
lada^dos republicanos. Acrescentou que 
o governo náo tem nenhum candidato 
mas qoe antes devir a restauração dos’ 
Bourbons, a Hespanha nadará em san 
gue.

Prim repeliu que nunca Izabel de 
Bourbon ou q priín ipe AftonsQjxirriarãçç 

Tentear em Hespanha, que os ministros 
não tem candidato ! excepto Topete, 
sempre fiel à candidatura de Munlpen- 
sier, appellou para o accordo dos parti
dos, e disse que pela sua parle seguirá 
a inspiração da maioria das cortes.

A proposta foi regeilada por 150 
votos contra 37.

A candidatura de Montpensier ape
sar dos esforços dos seus partidários, 
está muito arriscada. Quem reune o 
maior numero de votos é o candiualo 
monarcbico.

Diz-se que os republicanos vão reu
nir-se para tratar da política a seguir 
em vista do rezultado definitivo das 
eleições. Dava-se como piovavel uma 
reunião da maioria.

A sessão das côrles no dia 25 foi 
sem importância. Continua a discussão 
do orçamento Estiveram prezenles pou
cos deputados.

Ainda se não sabe o estado definiti
vo das eleições nas províncias.

—fto corpo legislativo franeez, Júlio 
I Simon aprezentou um projecto para 
a abolição da pena de morte. Forcade 
de la.Roquelle fez um grande discurso 
refutande os argumentos proteccioiiE- 
tas de Thier.

Todos os operários de Cruzot volte-
atreve» parece^

que u .
grrn11açu0' ecõn^iiiica e financeira. 
Mas também não confiamos na que 
vae ser eleita, porque os meios da 
eleição são os mesmos, e produzi
rão. de certo, o mesmo resultado.

Emquanto não virmos a auclori- 
dade inlciramente alheia, ás luctas 
eleitoracs, c, emquanto, pela liber
dade da escolha, não virmos nos 
deputados eleitos a genuina expres
são. das conveniências c da vontade 
co paiz, não ciêmos na sua regene
ração.

O defeito está na’baso : c pre
ciso extinguil o ahi.

A liberdade eleitoral é, entrenós, 
uma mentira. Porisso estamos á bei 
ra do abysmo, nem d’alli nos des
viaremos, antes para mais d’el!enos 
aproximaremos, emquanto o povo 
conscio dos seus direitos e dos seus 
deveres, não repellir com altivez 
as insinuações da política interessei
ra e facciosa, e,os vexames e coac- 
ções da auctoridadc,* mais facciosa 
ainda.

E’ por isto que lamentamos o fa
do úa HíRsolução, porque, sendo 
um golpe e umd ferida^aberta no 
organismo constAucionaT, ^car
retar-nos mais dissenções política^, 
e arrastar-nos a novas immoralida- 
des.

Oxalá nos enganemos.

EXTERIOR

Cruz já não existe I
Seja-me permittido tributar a ul

tima homenagem de amisade e gra- 
Jidão á sua memória n’estc saudoso 
-=adeus /

O snr. Cruz era tim cavalheiro 
dotado das mais aquilatadas virtu
des cívicas.

Era o modelo, a personificação 
da amisade.

Era o protolypo de paes desvella- 
dos e extremosos.

Era arvore hospitaleira, a cuja 
-SvtfÍMTa. Jjeijeíica_j>e acoi lavam os 
que gemiam e necessitavam.

Era o anjo da caridade. A sua 
bondade caplivara tanto a aíTeição 
do povo de Guimarães que, quando 
s. s.a cahiu, o povo aiíluiu em gran
de massa ao logar do desastre, e 
manifestou tão profunda magoa co
mo se fôra por um príncipe.

E mais que príncipe era elle pe-

regimento 6.—Este regimento, 
qne para aqui veio de Penafiel com 
pouco mais de 100 praças, conta 
hoje mais de 300, tendo recebido 
varias levas de recrutas, e esperan
do ainda mais.

Todos os soldados e ofíiciaes in
feriores e superiores tem alcançado 
a estima dos vimaranenses, jjelo seu 
excellenle comportamento e exem
plar ^disciplina.

fallecimento.—Falleccu sabba- 
do, e sepultou-se domin-go á noite, 
na egreja da Collcgiada, a snr.a 
Francisca Rosa d’Almeida, esposa 
do sr. Manoel d’Almeida. e sogra 
do nosso presado amigo Lncinio 
Fernandos da Trindade, direclor da 
philarmonica «União Vimaranense*. p 1 1 .* I pUlkti HlUíilucl * UUIdU V tHld! dlR UoU •

las flequeples e caiitatnas aeçoes i | a[iri|}ian(ar 0 ac|0 j’en. 
que praticara e que o tornaram lao 1. 1 i <■ m. • i _____
estimado dos homens e tão amado ; 
de Deus.

Padeceu com resignação ebristã 
todas as dores da enfermidade de 
que foi martyr. . .

A sua morte é remida por todos 
os vimaranenses, porque ' em 
um d’ellos contava um amigo.

A magnitude da sua falta 
ferida em Guimarães, e onde era 
conhecido, pela sua bondade e ma
gnanimidade.

Em Guimaiães era elle, directa 
ou iudireclamente, quem primeiro! 
corria a toda a parte onde- havia in 
felizes a consolar e lagrimas a 
xugar.

Sua vida foi uma epopei

Tributo d’autisade e gratidão à me
mória do meu amigo o illm,0 
Manoel Joaquim da Cruz.

ADEUS I

sr.

Adeus! palavra de lagrimas humedeci
da 

que termina amor e a alegria ; 
qne

Palavra
Palavra

Palavra que

as delicias nos rouba na 
partida ; 

a eternidade riscará mn 
dia .'

Lamarli ne—Meditações

bres ideas da actualidade=a ■: 
ção pela fraternidade dos indh 
das famílias, e das sociedades.

RESTABELECIMENTO—Acllã-Se 
plelamente restabelecido, nasu 
de, o illm.°snr. Bento Antoii 
Oliveira Cardozo, dislincto juri; 
sullo n’esta comarca.

Damos os parabéns a s. $. 
sua illustre familia.

caridade.—Se não fôra já p 
bial a largueza com que os i 
queridos compatriotas, que estào 
mar, empregammrrabedaes, 
fructo do seu trabalho, em occor 
às necessidades da patria, que 
les, e de que se não esquecem, 
ria só o seguinte facto, para de 
Irar quanto no peito d’aquelles rç 
irmãos está inflamada a chama i 
te da caridade e do patriotismo.

Um nosso honrado compalriol 
sidente em Minas Geraes, o ill; . 
Francisco Antunes da Silva Guine, 
abrira uma subscripçáo, que ch' lerro da failecida cantando a gran-

I de instrumental, os «Memtmlo», efá quantia de 291^000 reis,
■ «L;bera mé», composição do snr.1
M. A. Gaspar, mestre da musica de

I infantaria 5.
| Ensaiou e regeu a orcheslra o sr.

. Nicolau Lopes Perdigão, mestre da
Ccidi.i iii * z*i banda, do i o

I n’csia cidade.
é af-

generosos subscriplores quizerai 
fosse applicada a obras de bcn( 
cia n’esla cidade, e aos polir 
freguezia de Santa Maria de

Remellidn para aqui a dita qt 
regunento 6, que está P»''iulccvHu.âo dú cxc.-snr. J. 

> ® 1 í faro, do Lisboa, ao exc. sm)
I conde do Santa Luzia, este fezf 
distribuição do seguinte modo: 

Está defini-! Ao asylo de Santa Estephania 
«Associação ■ re*s ’ reiigiosas^yjnrtíis, e pai

I Ca!’u':,111!ll!a'ssiicdns Ja sua frq 
^uni,\'.,;?de Santa Maria de Souto 81M iUSC!lOIOi | ., . , . * . i como coima da relação que ei

!er â eteiçào Os co | o» | publicamos, deduzidas ai 
. <L. arsocaco eo:> ora =. .

! respeclivos estatulo;, o fkataiu ckitOb

ASSOCIAÇÃO ART1ST1CA- 
livameule conslituida a 
Artística Vinjarauense*.

Dommgo, 30 do pas: 
a asseinblea

do seguinte modo:

no/p!aci(To, resignado.
Su’alma, livre dos liames do ar-: 

giloso involucro, voou para a patria 
celeste onde, em companhia da con 1 
sorte e da irmã, goza da recompen- 

do bom que praticara, e descan- > 
em paz no seio do Creador.

sa
sa

J. L. Gomes Guimarães..

•Nas ....
CasMlar sustentou a proposta para que 
sejam\xcluidos do throno todos os Bo- 
n’bons,> afllrmou que Montpcnsier é 
Bourbon. Responde-lhe Echegaray que 

revolução destruiu os reis de direito

Francisco Cardoso... . ............. :
1 j o A h ila r e r uam íes; • •? ?uva~. .~tVí 

CuJudia Teixeira................... I
Anlouia da Costa. ..................... :

(Maria Farnandes, solteira...
Francisco Fernandes, viuvo.. í

I Maria Fernandes.....................
| José Chain isso.........................
Custodio Ribeiro.....................
Fernando Fernandes..............
Antonio Rodrigues................
Manoel Fernandes...................
Manoel da Cunha dos Santos.

I Domingo? Rodrigues..............
j Francisca da Costa..................f
j Francisco de Macedo..__ ...;

João Luiz de Mattos. | j0|.0ny,no Lopes.....................

’ Meza da assemUtetí geral

Presidente—Pedro Nunes Guedes 
Guimarães.

1. ® secretario—João Joaquim Gor- 
reia ILircourl.

2. " secretario—Francisco Xavier 
Fe» rtira.

Direcção

idente—José Luiz Dias Guini
. ravs.
í Sêcrtilario—João José Pinheiro.

D. Joanna Tossidonia da Costa i 
Guimarães

Á sentida morte da e.rcmd snr

Seccou, 
L

Aço i lana
lá foi sumir-se nò uV 

mulos 1
Qual mimosa flor que mirrada 

á mingua de seiva inclina a corolla, 
assim jaz debruçada por sobre a 
fria lage do ataúde ! . . .

te

desprendeu-se, caiu 
nrna folha da arvore da vida ! 

k r-u rpj0 tufã0 da mor- 
dos tu

• Apagou-se mais um astro lumi- 
DOSO IJQ Srnjtxtivjt*. vaÍ» tvno «c* !

Mais uma pagina enluctada, 
mais um nome riscado do livro da 
vida da humanidade !

0 illm.0 snr. Manoel Joaquim da

a

Directores—José Pedro da Costa 
Salgado.

Emilia (exposta).....................
Custodio Machado..................
José Antonio d’Araiijo.............
Francisca Ribeiro, viuva.. ! 
Joaquim da Costa..............
Roza Fernandes..................
José Martins.................. f
.Manoel d Arauju do Outeiro. 
Manoel Ribeiro...................
Domingos Ribeiro da Torre.. f 
Jeronymo de Lima da Torr< 
Matinas Vieira....................
Joa quina Ribeiro................
João Rodrigues, viuvo,.... 
Thomaz (exposto)..........
Antonio Gonçalves.........
Maria de Sousa..............
Manoel Fernandes..........
Manoel d’Araujo...... 
Leonor (exposta), viuva. 
José Correia de Mattos. 
Maria de Lima..............
Luiza Ribeiro.................
Maria Josepha...............
Domingos José d’()liveira 
Constância (exposta)... 
Thereza de Macedo.... 
Jos de Barros................
Domingos da Costa....

Custa.......^ 
, Bivdri^ues

te experimentados nas lides jornalisti- j Custodio d’Araujô’ ’' ’ ’ 
ci . [Francisco da Cosi■)Saudamoso novo jornal, que sym- joaqulin l]e F1 ’ • • 

)(| 1S.1 nili.1 chie tnn .. . ........................ _ . -- ‘Clklò. . . .

Roriz, e Aníoniu Ribeiro

Commissão fiscal de contasNão eras do mundo, innocenlõT;' 
Bem o conheceste, e bem o mostra- ■ 
vas na tristeza que te assombrava o| 
rosto.—Só a elie le ligava o amor 
de teu pae : mas a falalidado rou
bou-te o único amor, único abrigo 
dos tens 22 annos I Não pobias re
sistir ao golpe, modelo das /ilhas!!!

Em leu pae, tinhas o espozo, a> 
mãe, o filho e a amiga, porque nelle | 
reunistes todos os alfaelos que tras-1 
bordam no coração da mulher ! E mos em homenagem á memória da 
que affcctos os teus ! E que mulher excm.a snr.a D. Joanna Possidonia da 
tu eras 1 ■ Costa Alves, é devido á penna d’urna

A lua ’mente era illustrada de'esclarecida senhura, cuja excessiva mo 
mais, para conheceres que os ephe- ^osl'a não consente a publicação do seu 
meros prazeres da vida não podiam o \. .i1 . i i -i . Sentimol-o, porque queríamos ter o'•nn^olar-te do bem que perdeste. ■ praz|!1. de lejlores a
de esteio' Succm??1. { e serviu auctora de tão sentimental escripto. 
les—para quem nao na espv.J _ |

Arae, amiga, para junto dos anjos n< 
teus irmãos, já que ao passar n’este n’esla cida^, , f 
charco immundo não manchaste as do velho «Vimaranense». 
luas a’'1» dc nove. E’ redigido por mancebos de reco-j Jose Gu

Vae receber a palma ^c~lo, e alguns já longamen-i José RodrL 
virtudes, anjo castíssimo 1 ... ’

Presidente—José Luiz Alves da Sil
va.

Secretario—Antonio Rodrigues.
Relator—Francisco Jusé de Novaes.
Todos os artistas estão animados do 

melhor espirito para promoverem a 
prosperidade da sua associação.

Parabéns a elles !

necrologio.—O que hoje publica-

FRATERNIDADE.— E’ O títlllo d’um 
começou a publicar-se 

'■ans formação

-* s.

i
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Manoel Carcb.............
Custodio de ma..........
Calharina Ma, viuva. 
Francisco Jc................
Francisco díarvalho.. 
Manoel Carcb do Souto 
José Pinto.................
Domingos feiro..........
Domingos Cunha;.. 
Manoel Godves..........
Anna de Ha..............
An na Luiz7aria..........
João d’Ara)................
Telles Ribo................
Miguel Rdgues..........
Manoel dcaíle............
Maria RosRodriguns. . 
Maria Ferra, viuva. . 
João Ferra, viuvo. . . 
Genoveva a Cruz. . . . 
Josepha Vencia............
Li bana Qosta)............
Custodia fnandes. . . . 
Joanna Brigues............
Franciscai Sousa. . . . 
Domingos Araújo. . . . 
Josepha .intha............
CipriannaJ Macedo. . . 
Maria dõemos............
Maria Feindes, viuva. 
Franciscai Macedo. . . 
José Vie............ *. . .
Jeronymde Lima. . . . 
José Fenides...............
Joaquim Tpes...............

$400 Painço.
$500 Farinha 

2$000 
l$000 ,
$300. iina, 
$800’ 
$300
$500
$500
$400
$700
$600
$800

1$200
$60u

$ 4 00 «
$510 «

AGuimoTiNA.—A’cerca da guilho- 
, instrumento de morte em 

França, dá o «Diário de Noticias», 
jornal que se publica na capital, a 
seguinte descripção : j

«Eis o instrumento que cortou; 
ou cortará a cabeça ao assassino de 
Panlin. |

Antigamente em França só os no
bres tinham a honra de se lhes cor-! 
lar a Cabeça. Os plebeus eram ro
dados, enforcados etc. I

A revolução franceza, porém, i 
quiz/tornar todos egnacs perante o1 
carrasco, eo dr. Guiiholin, medico 
e deputado de Pariz, na sessão de 
10 de outubro de 1789, propoz,' 
depois de um brilhante discurse so
bre a necesssidade de uniformisar t 
a pena capital, que d’ahi em diante' 
t todos os condemnados á morte 
fosse cortada a cabeca. I

A 1 de dezembro abriu-se deba-; 
te definitivo sobre este assumpto, e 
o doutor encareceu as vantagens de 

- pun instrumento inventade em/A!!e-! 
Vinn I manha para esse eífeilo. j

Contrariado por outros oradores J 
$400 Ç uri1 ( ^-0^ Gmlholm chegou a exclamar :

2'0500 
$6U0 

2$000 
$600 
$600 
$600 
$700 

l$000 
$600 
$800 
$600 
$600 
$6oO 
$500 
$500

d’uma vez. Os livres pensadores, San- 
chez e Fernandez, inimigos de toda a 
religião positiva, ignorando que o ba- 
plismo faz parle do rito d'uma d’essas 
religiões, exposeram o seu menino a 
apanhar uma constipação, banhando- 
lhe a cabeça com agua fria !...

MOVIMENTO DO HOSPITAL DA SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA d’eSTA CIDADE 
NO MEZ DE JANEIRO DE 1870 I

Existiam no l.°
Homens............ 16
Mulheres......... 34
1 o tal................. uO

Entraram....
Homens............. 104
Mulheres.......... 45
Total..................149

Sahiram..........
Homens............ 57
Mulheres......... 32
Total................. 89

Morreram.. ..
Homens.............. H
Muiheres.......... 2
Total.................. 14

Ficam exislmuo
Homens............ 52
Mulheres......... 44
Total................ 96

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS

SAUDADE

EP1SODIOS D UM REINADO
DRAMA EM UM PROLOGO 

E QUATRO ACTOS
POR

E

Antonio J. Ferreiru Cuidas Júnior

entre as quaes já se começou as das 
aonferencias do R. P. Jacinto e homi- 
7s do R. P. Deguerry, prégador impe
rial. =Sermão para a festividade que 
mais se approximar.=Flos Santorum 
ou vida dos Santos.—Parte recreativa 
A—pedido e em folha se parada pu
blicam-se as freguesias que forem pos
tas a concurso por provas publicas e 
documental com a sua competente lo
tação.

Assignalura por anno 6$000, se
mestre 3$000, trimestre !$600, mez 
600, avulso 200 réis.—A redacção 
encarrega-se de enviar sermões sobre 
assumpto que se indicar pvr í$300 
reis—Qtiaesquer correspondências ao 
administrador Gregorio José Alves de 
Azevedo, rua dos Correeiros, 204, 2.° 
andar, em Lisboa.

ACRADM1MEXT0S 18?.7 w!-

Este drama representado pela pri
meira vez em Guimarães com geraes 
applausos, tem por fim commemorar o 
saudoso reinado do Senhor D. Pedro 
V—Põe claras e patentes as suas vir
tudes, deixando ver em quasi lodos 
os aclos aquelle vulto venerando.

Não quizeram os auclores seguir a 
historia durante o enredo do drama, 
todavia approximaram-se delia no ge
ral dos quadros, sendo escrupulosos 
na escolha das ultimas palavras do mente destinada ás matérias do conci- 
sempre chorado monarcha.

O prologo passa se cm Cintra e os 
quatro aclos em Lisboa: época desde

Sahiu á luz o 6.° numero do «Echo 
de Roma,» revista mensal especial-

lio geral do Vaticano. Contem um Bre- 
lio ecumenico. Contem :—Circular da i 
congregação do Concilio aos bispos em s‘ 
1867.—Pastoral do vigário capitular 
do Porto annunciando 0 concilio, e pu- ( 
bkcando 0 jubileu.—Morte do ein.r’ ; 
cardeal palriarcha de Lisboa.—Porlu- , 
gal e 0 concilio.—Exposição romana ■ 
d’objeclos do culto calholico. — Breves 
noções sobre 0 concilio ecumenico.— 
O concilio e os direitos do estado.—• 
Chronica do concilio. ■—Chronica de 
Roma e de Portugal.— Miscellanea.— 
Errata.—Correspondentes.

Assigna-se em Lisboa, em casa do; 
administrador, rua do Ferregia! de 1
dutlu i4i-i 1 «m -r rerrrõ Lopes 1
Guimarães, praça do Toural.

—Preço, 1:600 reis por 12 nu-1 
Iperos (ou um anno), e 900 reis por' 
6 nummos, ou 6 mezes. As assigna-| 
luras das províncias fazem-se em carta’ 
franca de porte ao administrador coar 
0 seu importe em vale do correio. -

Para 0 Ultramar varia 0 preço 
gundo a respecliva moeda. ]

Esla obrasinha será impressa nitida
mente em 8.° francez.

O preço de cada um dos exempla
res será 400 réis pagos no acto da 
entrega. Para íóra de Guimarães ac- 
cresce o importe das estampilhas.

A assignalura está aberta no escrip-

«ruts bem ’ Com a minha ma-i 
chino sou capaz de lhes cortar a 
cabeça a lodos n’um abrir e fechar: 
de olhos, sem que os senhores dcúm 
por isso !» i doòú} extremamente penhorado pe-

Mais lai de foi adopiada a idea ; Las demonstrações de estima e de 
e um tal Sclmiidt, (pie pelo nome cur.smo;ação que recebeu dos seus torio da redacção do «Vimaranense», 

n Frzrçu, :: "“'seroroe quu, durauie a ;ua Escura.
83 d’essçs ler enfermidade que ultiinaincnle pade- 

mar os iis beneméritos liihus d’esla íríVP^ ihsti-iimonlns, (pioteem o no- j ceu, mandaram e foram saber do 
me ue «guilhotina* do dr. Gudlio-iSeu estado <*.<e inin>*p««nram pelo 
liD* í!(*(?—PS SUíiS CXCOiiCí). St1 CòtdLtICCilhCLiO, XCIH U ICuuo 
cns. e-por-iTTTi ih/. i.jtLiciitpuij a‘-ag^decer aqui por este modo, pe
so r d’elías vicLmo. | dnido desculpa dc o não fazer pes

Som ma......... 74$00o

Santa iria de Souto, 22 de janeiro 
de 1870

, M^Juaquim Joj-ò d’Abreu
DomiosT

-
DENTO Anlonio d’Oliveira Car-.

forneceu á França, a numerosos amigos, que,
’ 1500 liKras

^São es as acções que nobilitam 
e que toam dos nossos irmãos dalem i
______  _ • 1 .. ... .. 1 rrvnr

terra

desgça—Na SFffiãna' passada 
eslandom S. Maríinho de Dunie, 
um r.qz de 29 aunos, dentro 
d’u;na uiça do snr. joão de Valii- 
nhas a)rtar kuba, veio 0 caseiro 
da projedade e querendo fazer 
descer pobre rapaz atirou-lho com
uma achada (jt:c trazia; mas Ião! . ( , •
desasldamenlc 0 fez, que a fo’.esp-|^a u)ni Pesy ^9 a 40 kdo; 
ciar naabeça du rapaz, que falle- ........... .....
ceu naia seguinte.

JCP.HAL DAS DJMAAC
REVISTA DELITTER  ATURA

E’a «guilhotina» um caixilho de soahnenle. 
madeira composta de dms prumos, 
com cailias para ifuílas poder eirar 
em spnlido perpeedienhr 0 ferro 
homicida talhado em diauonal.

E

M O D A S

COLEAÇÀO DE RETRATOS—CoUSln 

que vãser collocados na real gale 
ria deitlura, no paíacio d’Ajuda, 
em Lisa, os rei ratos dos nossos 
dois im notáveis homens de let- 
tras, Aonio Feliciano de Castilho 
Alexanc Herculano.

OSE’ Anlonio Vieira Júnior, 
biancisco José Vieirá Guimarães, 
•l^epiia Rosa Vieira, Rosa dc Jesus 

O con lemnado multe a cabeça | Vieira, penhoradissimos pelas pro- 
0 pxeculoi cai rega . vaj do consideração e amisade rc- 
e sobre o pescoço do < cebidas dos i'lm.os e exm.os snrs. 

.) aguçauu turro, que nUxin.as snr.as <
labecimento de seu presado e sem- 
pie chuiado pae o snr. José Anlo- L

Proprietário e editor J. J. Bordalo.

redactor principal B Nogueira.

ma inol
paciente cac 0 aguçado ferro, qt 
lho separe a cabeça do corpo I

«Horriblc visu» 1

Poblicou-se o numero 33 do «Jor- 
bellamenle estampadoe , uai das Damas,» 

que por occasião do eni bom papel, formato regular, com
BWOS

almo d’um abbade.—Eslava jan-
lando i bispo, quando um abbade L^çcoes polilic 

o veio ocuaar. ........ ..............
—3enlai-vos ahi, meu caro.
0 alade, discreto como era, re

cusa. m dizer:
—mocei duas vezes... não pos 

so.—h desculpa ! Almoçareis ires 
vezes, ãoo devo; c hoje dia de je
jum.

O CAMPEAO DA PATRIA— GomCÇOU 3 
publicar-se em Lisboa um novo prendi- 
co com o titulo 0 Campeão da Palria. | 
Publica-se semanalmeiite. Diz a nuva 
folha não estar filiada a nenhuma das 

cãs que se dighdiam n<> 
campo da ipublicidadc prumele sei 
imparcial.

OeCampeão da Palria vende-se a 1C 
reis cada numero e por assinatura paga 
adiantada, 240 reis por 25 numeros.

Longa e, prospera vida’é o que dese 
jamos ao novojcampcáo.

nm Vieira, se dignaram hònral-os 
com as suas visitas e serviços, vem 
por este modo teslimunhar-lbcs 0

dnas columnos de impressão, contendo 
uma detalhada descripção da ultima 
moda de Pariz, figurinos romance, poe
sias, ch única theatral. variedades, aue- 
doclas, etc.

- Alternadamente publicará debuchos 
‘dar e marcar, variedades deseu profundo reconhecimeulo e gra- para borc... . _____ ,

lidao, pimilissimo ao ill?10 snr. Joa-j musicas para piano, vistas de diííeren- 
n r i. . . n)0|JlHUeui0S> costumes dc Por

tugal e retratos de pessoas notáveis, 
e a pronqílidão, com que • sempre I sem comludo alterar o preço da subs- 
accorreu ao i/alamenlo do doente, I C1W° selâ Paj:‘ Lisboa, por um 

le a lodos pedimos desculpa de o anJa)’ -^600 r>. por seis mezes rs. 
não fazermos pessoalmente. 3 1$d00; para as pioGncias (porte fran

” quim Teixeira de Queiroz, facultati-p. 
vo; todos os sons trabalhos que HTve! l

anno, 2o000 rs. — por seis mezes rs.

jyiiiiio o...........
D.° brso...........
D.° ajiello....

—Feijão ^nelho..
D.° braf...........
D.° at
1).° ra.
D.° fiado
Batatas •
Azeite- •
Vinho - •

Ho dia 12 do corrente por 10 

horas da manhã, e na morada do 
merctissimo juiz de direilo d’esta 
comarca, no largo dos Laranjais, 
d’esla cidade, se tem de proceder á 
arrematação da raiz fruclos e ren
dimentos da propriedade do Marco, 
bem como uma morada de casag, 
tudo situado no logar da Corredou-j 
ra freguezia de S. Torquato, co4 
todas as suas pertenças, por cxecuj 
ção que Anlonia Rita aulhj 
por seu marido José °^4’
da mesnu ’ R10''e, cvn^ 

ogro. Domingos Jose Ri-1 
tro Guimarães, pelo cartorio do; 

escrivão Loureiro. 80

co) por um anno, 2$200 reis—por 
Sãs mezes. l$600 reis.

As assignaluras são pagas adianta
das e recebem-se desde já, na loja 
editor Bordalo, rua Angujj 
26, o qual sej; 
im

Trigo

ceres.—O preço dos cereaes no 
merca d’esla cidade em 19 de janei
ro foi seguinte :

..alqueire $900réis 
a
«

8

Fernandii$540
$600
$480
$460
$800

SANTO TÍOTOMO

TfíESOURO DOS ORADORES

Sahio á luz o 8.° numero d'estã in-

CONHECIDO E VENERADO ’ 

ou
NOTICIA COMPENDIOSA !

da
vida, virtudes, milagres e culto

orne d;i 
e de lodos 
para a co-

ao teressante pnklii-norãn rrHgínsn (sêil) a - 
• a to-1 naria). Cada numero consta do seguin-

novo baptismo.—Deu-se em Hes- 
panha um facto curioso e que éo pri
meiro passo dado para a secularisação 
do baptismo.

N'uma ceremonia ' de baptismo a 
que assisliiram muitos esci iplores 
republicanos, o cidadão Cosme San- 
chez e sua esposaj Narciza 
resolveram baptisar seu 
religião da hm

^•iilonioMendes Ribeiro, José Mm 
des Ribeii o, suas irmãs, cunhados e. 
sua mãe Luizâ Rosa, penhoradissimos 
pelas pro\as dc consideração e ainj 
de recebidas dos ill.n,os 
sr.as 
de s

(lue J^i-^^empre chorado pae

la sua 
Tn se recebem assí- 

Coimbra em casa do José 
pie Mesquita, e no Porto, na deNovae; 

STecimento Jumor, rua do Almada.

$600
$520
$460
$280 

almude 5$800 
$900

«
«
«
«
«
«

sos que-lendam 
operação, purificação e illuslração 

Ipensamento etc.»
’ Em virtude dõque Urram ao recein- 
nascido os nomes de Justo \eiaz_San- 
chez e Fernandez. •

Quaneo é certo, diz a «Epoc ia», 
que os progressos nunca se realçam

õsr. Theolunio Mendes Ri- 
jeiro, vem por eslemudo leslemunhar- 
Ihés o seu profundo reconhecimento e 
gratidão, bom como aos reverendos srs. 
ecciesiasticos e á capella do sr. Luci- 

gratuitamenle assistiram 
ollicio e respònSUs~-rK ^puUunn 
dos pedem desculpa de o não fazerem i te 
pessoalmente. 77

/ .......................... .. . v MV OVi^UílJ-

—Exlrsclos dos melhores oradores 
estrangeiros—Pratica Evangeliza para 
a Dominga mais proxima=Traducção 
dos sermões (na intrega) dos pregado
res mais atlamadus e d’csla epocha, | etlicaz procleclór.

Primeiro prior de Santa Cruz 
de Coimbra.

Exercícios piedosos em honra de tãc
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Vende-se n’csta cidade em casa do 
snr. J. de Freitas Guimarães, enca
dernador na praça de S. Thiago.—

Preço 100 reis

Manoel pintomouriz, caí- 

xeiro do íiruuíO snr. Manoel Joaquim 
da Cruz, anmmcia aos seus amigos 
e 1'reguezes, que continua aberto o 
estabelecimento dc ourivesaria, na 
rua Çapateira, onde espera que não 
deixaião de ir fazer as suas transa- 
cções;

Approveita esta occasião”para 
pedir a Iodas as pessoas que estão 
cm divida a este estabelecimento1 o 
obséquio de mandar satisfazer os 
seus debifos no piazo dc CO dias, 
c ahi receberão o competente recibo 
pelos herdeiros do dito linado.

Guimarães, 29 de janeiro de 
1870.

0 CAIXEIRO,

Manoel Pinto Mouriz.

QuEM percizar de 500$ a 600$ 

reis a juro, dirija-se a L). iMaria da 
Conceicâo da Rocha, rua de D. JoáoL 

68

COSTUREIRAS

ftCHAM-SE líesta^cidade qua-
Jrn n|tp g(> f|fTo rnfn m 1
+nnialbai dc cóí-hw—Jada—a. 
obra, assim branca, como dc côr, 
por preços commodos.

Rua Nova das Oliveiras, n.° 9.

Vcjidadc casas

VENDE-SE duas mo 
rada de casas sitas 
na rua dc D. João I, 

n.Ob 78 e 79, com òCus quinlaes e 
leira. Quem perlcndcr comprar, di
rija-se a Bernardo Ferreira dos 
Santos, na mesma casa.

78 

e seguindo com este systema de trac- 
tamento, obtem-se em resuitado a cu
ra do mal Em quanto durar o ataque, 
a dieta deverá compor-se de leite e ali
mentos farináceos. Asubslancias soli
das, as fructas e os vcgelaes deverão 
eviiar-se cuidadosamente, até que os- 
symplomas irritantes se hajam desva
necido ante o uso judicioso d’este Un
guento refrigerante e correetivo.

ESCRIPTOHIO
DE

J. G. D’ALMEIDA P. DE QUEIROZ 
Rua dos Douradores n.° 177 2.° an

dar, lado esquerdo, Lisboa.
Continua a encarregar-se de soli

citai' quaesquer pendências judi iaes, 
nos Juízos de primeiraeiustacia, tan
to eivei, como comrnercialou crimes 
nal, Relação de Lisboa, Relação Com 
mercial, Suprimo Tiibunal de Justiça 
assim como de promover recursos no 
Conselho de Estado, negocios nas Se
cretarias, ou em outras repartições, in
cluindo as ecclesiaslicas, de organisar 
propostas para a companhia geral do 

ARMAZÉM de vlxtios do alto douro
DA 

CASA DE ViLLA POUCA.

uOSE’ Narciso, encarregado dc vender os vinhos da casa de Villa 
Pouca, annuncia que tem á venda as seguintes qualidades de vinho-:

ENGARRAFADO :

=(fóra a garrafa)=
Tinto............................................................................................
Lagrima..................................................................... .................Wx .
Bastardo.................................................................................   . .
Malvasia.......................................................................... ..
Moscatel......................................................................... 500 •
Roncão.....................i.......................................................   709 «

A retalho :
Vinho de mesa a 60, 80, e a 120 réis & quartilho do tinto e a 

120 reis o quartilho do branco.
A compra ao almude, ou por duzia de garrafas, terá um rasoavel 

abatimento nos preços.
Este armazém tem depositos, em Fafe, em casa do sr. Miguel Antó

nio Monteiro de Campos N comp., em Vizelia. em casa do sr. João 
1 eixcira .Alves, á Lameira, nas Taipas em casa do sr. Francisco do 
correio, em Braga em casa do sr. Bernardo José Fermmdes Carneiro, 
rua do Souto. n.° 9, e em Vianna do Caslello cm casa do sr. José Anlo- 
nio Gonçalves d’Azevedo.

Responde-se pela boa qualidade e pureza de todos jyyfes \inhos: 
deixa se fazer n’elles toda e qualquer expericncia chimica ; 7 se ainda 
depois d’isto puder alguém duvidar da sua pureza pede-se-lhe que.ap - 
pareça no armazém para assistir á sua lotação.

credimpredial, omov preer o seu an 
damento até final, etc.

EMPRÉSTIMOS HYPOTHECARIOS

Escriptorio—Rua do OuroQk— 
2.° andar

Esquina da rua dos Capelistas, Lisboa

José Pereira da Silva continua 

sortir os mesmos empréstimos 
na Companhia do Credito Predial 
com a mesma promptidão e lizura 
como o tem feito desde a formação 
daquella companhia, onde tem en
tregado propostas para emprésti
mos no valor de 934:385$000 rs. 
e realisado empréstimos de reis 
659:702^000 e hoje em andamen
to propostas no valor de 279:084$ 
reis, lendo resolvido alguns destes 
empréstimos cm menos d’um mez.

Todas as pessoas, tanto da capi
tal, como das provincias, que desc-

180 réis
■200 »

4^0 .
5^) «

« 

jarem conlrahir empréstimos na 
mesma companhia podem dirigir-se 
direclamente a este escriptorio on
de se encarrega do andamento 
dos mesmos por módica commissão.

PÍLULAS IIOLOWAY

Alegria dos enfermos.

A melhor combinaç o chymica dos 
balsamos mais preciosos está encerrada 
n’esle excellente medicamento, que 
para ser apreciado não necessita mais 
de ensaios^. As virtudes depurativas 
d’eslas nobres pílulas recommendam-se 
a todas aqucllas pessoas, que soíTrem 
debilidade ou moléstia semilhante. As 
preparações de Holloway exercem uma 
acçâo singularmente renovadora no 
systema, quando tem chegado a en
raizar-se, por eífeito da dissipaço das 
estravagancias ou de enfermidades ve- 
neraes.

—O tempo de calor, frio ou variá
vel succede muitas vezes a arruinar a 
saúde, se a digesto não é curada com 

jrua do Espirito Santo,im Guimarães, 
encarrega-se de fazer snctuarios, imas 

perfeição. As Pilulas Holloway reno- gens, banquetas para Rares e outras 
\am o apetite e melhoram de lai modo obras de madeiia com guarnições do 
a degi>l(>, defouna que o corpo rm talha, tudo por preços commodos

LIVRARIA 1A TE R A A7WUÃT

17-—Rua deS. Damazo-—17

Grande sortimento dc livros de niissa 
cosn capas de marroquim, vehidp,-,,*”J*t'" 
pérola, tartaruga etc-íÍ4> a«DDD rs.

Uídeci^^TOfiTauees a 2D0 rds, o vo- 
DrnRÇlííá» chegado ultimameate dasprín- ‘ 
-*fr«t4r-4ivrarias de Paris._______ __
fíl.UL5 E UGIOTO Lil HCLlÈiSL

te

PILULAS DE JIOT1OWAY:
Este remedio é universalmmle reconheci

do como o mais tUicaz que se conhece 
no mundo. Não ha serão uma causa 
universal de todas as doenças, isto é, 
impureza de sangue, qm é a fonte da 
vida. Esta impureza dep essa se recti-

fica com o uso dss Pilulas de Holloway, as quaes. obrando como depurado- 
res do estomago e intestinos, por meio das suas propricdadfs balsamicas, 

e muscubs, e ^enrijam

qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da ma
neira a mais sadia e effecíiva sobre o figado e rins, regulam assecreções, for
tificam o systema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. ílesmo* aqúellas 
pessoas da mais delicada consli ucção podem, sem receio, eiperimentar os 
spus pfteilos salutares e corroboranles, regulando as dóses conforme as ins- 
li ucções que se encontram nos livrinhos. cm que cada caixa está enrolada

puriticain o sangue, dão tom c emergis aos nervos 
todo o systema.

Elias exceder.

[geral recebe uminova collecção de 
materiaes cada vz que c enfermo 
come: occorre logoa circumstancia de 
que todos os orgãs adquirem novo 
vigor e aclividade eoõé o systema em 
estado de resistir qualquer ataque 
vantagem de ser m remedio alti
vo, purgativo e toiro, dá uma força 
e coragem espantos; em todo o corpo 
não podendo resultr mal algum do 
seu emprego, porqu seus engredien- 
tes e sua acçâo incrivlmente dobrada, 
de sorte que é uma nedicina em es
tremo a proposito pra toda a pessoa 
de construcço delieda.
, E demais ellas são propriadas para 

ambos os sexos'e par. todas as idades.
Estas pilulas que pssuem a triplica 

d’uma accço pur gatiw e efficoz.

ATTENPÃO
MaiNOEL José Pino, morador na

ATTENÇAO

0 estafete Almeida, que foi so- 
cio do Sothza, faz publico que nin- 
guem ^niracte em meu nome com 
Joao Miradouro q barbeiro—que 
era seu crcado c que o
dia 23 do mez passado. E para q<»v 
ninguém alleguc ignoraucia o faz 
publico por este modo. 77

COROGRAFIA PORTUGUEZA
DE

DESCRPÇAO TOPOGRAPHlCA DE PORTUGAL
vok

PADRE ANTONIO CARVALHO DA COSTA.

Unguento Holoway.—Sempre que 
<em os casos de dieri hêa se fazem no 
íbdomeu fricções, duas ou Ires vezes 
do dia, com o Unguento Hellouway, 
oblem-se promplamenlc grande alivio;

Cor^rafa Port^za e descri. 
ta, obra rara, e dc^n£?^al Peo Padre Alllonl° 'Carvalho da Cos-

Consta de tres volumes em lônu, «
nas cada um, e os preços da assignaturar,sior0)cent^ ,e ’?!as Pa?p 
paginas 40 reis pagos no acto da entrega. Assigna-sea Jí ia J 
editor Manoel Joaquim de Castro Loureiro, RuaNova==B.raga.Cíl

—Também se tomam assignaturas, n’esta cidade, na redacção 
d’este jornal.

do vital, expelle toda a matéria impu 
das, e cura qualquer sorte de chagas

UNGUENTO DE HOLLOWAY.

sciencia da medicina nâo produzio até 
hoje, remedio algum que possa ser 
comparado a este maravilhoso Un
guento, que se assimeiha tanto ao 
sangue que, na verdade, forma parle 
dele e, circulando com aquelle flui- 

ir, rasea limpa todas as parles infecla- 
e ulceras. — — ------------

Esle bem conhecido Unguento é infallivel na cura da Escrófula, Cancros, Tu
mores, Pernas chaguentas, Rigidez das Articulações, Rheumalismo, Gola 
Nevralgia, Tic-doloroso, e Paralyzia.

Amplas instrucções na lingua portugueza vão juntas a cada pote e caixa.

—As pilulas e o unguento de Holloway acham-se á venda em Lisboa em 
las^fa il,*na snr-’ viuva Barret0 28’ rua do Loreto.—No Porto em casa do 

, 11"'°° nsf: ^.'Suel J- de Souza Ferreira, rua da Banharia n."0 77< e 79, e do 
Londres,’ em?àí&4^denf’ n’° 4 rua de S- Francisco.= Deposito principal 

^—^sor Holloway, n.° 244 Slrand.

SEM ESTAMPILHA.

serie ou 50numeros l$400 rs.

Assigna se unicamente no escriptorio da administração na rua D. João 1, ou na rua
da Talha n.° 16. — Annuncios e correspondências partícularPa _u\' r~r' reneticão

20 rs.— Folha avulso; ou suplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas 
viados a esta redacção dois exemplares. .. 5 en'

COM ESTAMPILHA.

Un,a serie ou 50 nuWos U650r.


